
A GRANDE OBRA ROSACRUZ 

 

A Fraternidade Rosacruz foi criada no outono de 1909, como um centro de estudos em 

Seattle, e instalada a sede permanente em Oceanside, em 1911. 

Os fundamentos da Fraternidade são: 

- Cristo como ideal, que tem como base a Bíblia. 

- A Filosofia Rosacruz, que tem como base, o livro Conceito Rosacruz do Cosmos, 

de Max Heindel; 

- A Cura, que tem como base a Astrologia. 

Para o estudo da Bíblia, e para nos ajudar na sua interpretação existe um curso de Bíblia. 

O ensino da Filosofia Rosacruz é feito através de dois cursos, onde se explica quem somos, 

de onde viemos e para onde vamos. Explica-nos a origem da doença e de todos os males do 

mundo. E acima de tudo, ensina-nos um modo de vida Cristão. 

O ensino da Astrologia é feito através de três cursos. 

Embora ensinados separadamente, os estudos de Astrologia, de Bíblia e de Filosofia, estão 

integrados transversalmente nos Ensinamentos Rosacruzes. 

O mundo físico é regulado por leis e “Assim como é em cima é em baixo”, o mundo 

espiritual também é governado por leis, a maior parte desconhecidas por nós. 

A doença e a cristalização são para nós, o resultado da ignorância e do desrespeito das leis 

espirituais ou leis da Natureza. 

Há 2000 anos foi necessária a vinda de Cristo para salvar a Terra e os seus habitantes, da 

cristalização e da doença que a ameaçava. Desde essa altura Cristo está preso na Terra, como 

seu regente, onde volta todos os anos, para nos espiritualizar. 

A Sua libertação depende da pureza dos seres humanos. A pureza depende do cumprimento 

da Lei.  

Ora, se como dissemos, a doença é o resultado do incumprimento da Lei, a cura deve 

implicar sempre uma mudança pessoal, no sentido do seu cumprimento. Quanto mais 

contribuirmos para um corpo são, mais puros serão os veículos superiores, pois que todos 

se interpenetram.  

É por isso, que na minha opinião, a Grande Obra Rosacruz, é a Cura, que evidentemente, 

tem a Filosofia Rosacruz subjacente. 

Na carta aos estudantes, nº. 6, de 1 de Junho de 1911, MH diz o que pretende que seja Mount 

Ecclesia: "Uma Escola de Cura, uma Casa de Saúde e, principalmente, um local de culto 

— uma Ecclesia, onde a Panaceia Espiritual possa ser preparada e enviada por todo o 

mundo, a fim de ser utilizada por Auxiliares devidamente qualificados” 

Na carta aos estudantes nº. 24, de 1 de Novembro de 1912, diz: "Os nossos projectos são 

uma Escola de Cura, um Sanatório, e, o mais importante de tudo, um Templo — a Ecclesia 



(onde a Panaceia será preparada e os poderosos serviços de cura irão espalhar saúde 

moral e física por todo o mundo)”.  

Penso que o objectivo principal da construção de Mount Ecclesia foi para que os seus 

trabalhadores fossem os guardiões da Panaceia Espiritual, que segundo Max Heindel “cura 

todas e quaisquer doenças, com a possível excepção de casos extremos onde o destino 

maduro não permite”.  

Foi por isso instituído um serviço de cura cujos métodos dependem de um conhecimento da 

Astrologia, que permite avaliar as dissonâncias planetárias que causam as doenças e as 

influências correctivas que poderão curá-las.  

O primeiro serviço de cura foi realizado numa terça-feira, 23 de Junho, 1914 às 7:30, quando 

a Lua estava no signo Cardeal de Caranguejo. A partir daí, este serviço tem sido sempre 

realizado na Capela de Mount Ecclesia, àquela hora, sempre que a Lua entra num dos signos 

cardeais. Todos os membros da Fraternidade Rosacruz são exortados, a realizarem, também, 

em suas casas, nas mesmas datas, o serviço de cura às 18:00. 

O serviço de cura é realizado nos dias em que a Lua entra num signo cardeal, porque nesse 

momento, é difundido o máximo de energia cósmica e há melhores hipóteses de sucesso em 

qualquer coisa que começar aproveitando-se, assim, as forças do universo.  

O pensamento é o principal veículo que usamos para transmitir o poder de cura. Mas “Como 

(o homem) pensou no seu coração, assim é ele” Prov. 23:7, o método para gerar a energia 

curadora depende do que realmente acreditamos e pensamos no fundo dos nossos corações.  

“Todo o pensamento é uma faísca emitida pelo Ego, que no momento em que nasce, desenha 

em torno de si um certo tipo de material apropriado à sua natureza. Essa forma-pensamento 

pode ser enviada aos outros para o bem ou para o mal, e o seu efeito, retorna para nós, de 

forma positiva se for boa ou de forma negativa se for má.  

Qualquer um, que tenha a visão espiritual, vê em volta de cada um de nós uma atmosfera 

áurica subtil que é colorida de acordo com a nossa tendência particular de pensamento; se 

pensamos, nos nossos corações, pensamentos de optimismo, bondade, benevolência, de 

ajuda e serviço, então esses pensamentos gradualmente coloram a nossa atmosfera de uma 

maneira que expressa todas essas qualidades ou virtudes desejáveis. E como os nossos 

corpos estão interligados, a nossa atitude mental reflecte-se no corpo físico como saúde e 

bem-estar.  

Além disso, quando criamos uma atmosfera áurica de utilidade, de bondade, pelo serviço 

amoroso aos outros, também mudamos o mundo, clarificando o nosso ambiente e atraindo 

para o nosso convívio, pessoas com as qualidades que nós mesmos expressamos, e quanto 

mais pessoas juntas, maior a energia gerada.  

Assim, através dos pensamentos podemos controlar todas as condições da nossa vida. Cabe-

nos a nós, portanto, cultivar o optimismo, a ajuda, a benevolência e a bondade, pois a menos 

que tenhamos essas qualidades em algum grau, é impossível para nós fazer o trabalho da 

Grande Obra - AJUDAR E CURAR OS OUTROS.  
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